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ESTIMATIVA DA RUGOSIDADE SUPERFICIAL DO SOLO EM DIFERENTES CONDIÇÕES DE CULTIVO 
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A rugosidade do solo ou microrrelevo, como também é caracterizada, refere-se às diferenças nas alturas da superfície do solo em distâncias relativamente pequenas. Apesar de ser constantemente influenciada pela ação da chuva, a rugosidade da superfície do solo induzida pelo preparo é importante inclusive nos sistemas de manejo conservacionistas. Com isso, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a rugosidade superficial do solo em diferentes condições de cultivo. O experimento foi realizado na área experimental da Unidade Universitária de Aquidauana - UUA/UEMS, no período compreendido entre fevereiro e dezembro de 2013. O relevo predominante na região é o relevo suavemente ondulado e a declividade média da área experimental é de 0,03 m m-1. O delineamento experimental foi o de blocos casualisados com cinco tratamentos e quatro repetições, sendo os tratamentos caracterizados em: T1 - solo descoberto; T2 - soja (Glycine max) – BRS 284; T3 - milheto (Pennisetum americanum) – BRS 1501; T4 - pastagem (Brachiaria ruziziensis); e T5 - cana–de-açúcar (Saccharum officinarum L.) -  RB 855536. Para avaliação da rugosidade superficial do solo foi utilizado um rugosímetro de varetas acoplado a uma máquina fotográfica digital. Esse instrumento é constituído de 20 varetas de alumínio alinhadas e distanciadas 30 mm entre si. Em cada posição foi feito um registro fotográfico das 20 varetas verticais, gerando uma malha quadrada de 0,36 m2 com imagens das alturas de 400 varetas. Inicialmente os dados foram submetidos aos testes de Shapiro-Wilk para normalidade dos resíduos da análise da variância (ANOVA) e de Bartlett para homogeneidade entre as variâncias, seguida do teste de Tukey para comparação de médias. Os valores obtidos no momento antecedente ao preparo foram considerados baixos, devido o efeito das chuvas e às condições de baixa quantidade de resíduos vegetais sobre a superfície do solo. Após o preparo do solo a rugosidade aumentou consideravelmente em todos os tratamentos, este fato deve-se ao revolvimento da superfície do solo na ocasião do preparo, este realizado com uso de grades aradoras e niveladoras. As culturas do milheto, da pastagem e da cana-de-açúcar proporcionaram maiores valores de rugosidade do solo no momento posterior à colheita devido ao efeito dos resíduos vegetais. 
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